
Caro(a) Candidato(a), leia atentamente e siga as instruções abaixo.

01- A lista de presença deve, obrigatoriamente, ser assinada no recebimento do Cartão de Respostas e assinada novamente na 
sua entrega, na presença e nos locais indicados pelo fi scal da sala.

02- Você recebeu do fi scal o seguinte material:
 a) Este Caderno, com 50 (cinquenta) questões da Prova Objetiva, sem repetição ou falha, conforme  distribuição abaixo:

  Português Conhecimentos  Conhecimentos
   Pedagógicos Específi cos 
  01 a 15 16 a 30 31 a 50

 b) Um Cartão de Respostas destinado às respostas das questões objetivas formuladas nas provas.

03- Verifi que se este material está em ordem e se o seu nome e número de inscrição conferem com os que aparecem no Cartão de 
Respostas. Caso contrário, notifi que imediatamente o fi scal.

04- Após a conferência, o candidato deverá assinar no espaço próprio do Cartão de Respostas, com caneta esferográfi ca de tinta 
na cor azul ou preta.

05- No Cartão de Respostas, a marcação da alternativa correta deve ser feita cobrindo a letra e preenchendo todo o espaço interno 
do quadrado, com caneta esferográfi ca de tinta na cor azul ou preta, de forma contínua e densa. 

 Exemplo:

06- Para cada uma das questões objetivas, são apresentadas 5 (cinco) alternativas classifi cadas com as letras (A, B, C, D e E), mas 
só uma responde adequadamente à questão proposta. Você só deve assinalar uma alternativa. A marcação em mais de uma 
alternativa anula a questão, mesmo que uma das respostas esteja correta.

07- Será eliminado do Processo Seletivo o candidato que:
 a) Utilizar ou consultar cadernos, livros, notas de estudo, calculadoras, telefones celulares, pagers, walkmans, réguas, esquadros, 

transferidores, compassos, MP3, Ipod, Ipad e quaisquer outros recursos analógicos.
 b)  Ausentar-se da sala, a qualquer tempo, portando o Cartão de Respostas.
Observações: Por motivo de segurança, o candidato só poderá retirar-se da sala após 1 (uma) hora a partir do início da prova.
 O candidato que optar por se retirar sem levar seu Caderno de Questões não poderá copiar sua marcação de 

respostas, em qualquer hipótese ou meio. O descumprimento dessa determinação será registrado em ata, 
acarretando a eliminação do candidato. 

 Somente decorridas 3 horas de prova, o candidato poderá retirar-se levando o seu Caderno de Questões.

08- Reserve os 30 (trinta) minutos fi nais para marcar seu Cartão de Respostas. Os rascunhos e as marcações assinaladas no 
Caderno de Questões não serão levados em conta.
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

31.  Anthony Giddens, em “A Terceira Via”, situa a crise do capi-
tal, na década de 1970, como um fato marcante e impulsionador 
para a adoção de uma visão neoliberal na condução das políticas 
de estado. Na década de 1980, uma nova liderança política se 
destacou no plano internacional, na condução de um processo de 
mudanças políticas, econômicas e sociais, em conformidade com 
o ideário neoliberal, a saber:
A) Ângela Merkel
B) Margaret Thatcher
C) Richard Nixon
D) Jimmy Carter
E) George Bush 

32. Em “O Mal-estar da Pós-modernidade”, Zygmunt  Bauman apon-
ta que a pureza é um ideal, uma visão da condição que ainda precisa 
ser criada, ou da que precisa  ser diligentemente protegida contra as 
disparidades genuínas ou imaginadas. Segundo o autor, para pensar 
sobre a pureza é preciso considerar a importância e necessidade da:
A)  ordem e dos lugares das coisas.
B)  ação revolucionária.
C)  probabilidade e do acaso.
D)  absoluta essencialidade das coisas.
E)  não necessidade da ordem.

33. A terceira via é uma resposta ideológica às reformas neoliberais 
da década de 1980. Como corrente da ideologia social-democrata 
defende um Estado necessário, cuja interferência na vida social não 
seja máxima como no socialismo, nem mínima como no liberalis-
mo. Por essa visão, o Estado continuaria sendo responsável pelas 
seguintes áreas:
A) educação, saúde e segurança
B) educação, saúde, segurança e trabalho
C) saúde, segurança, trabalho e previdência
D) saúde, educação, previdência e segurança
E) educação, segurança e previdência

34. Na década de 1990, no plano internacional, as principais 
lideranças políticas que propuseram a terceira via como proposta de 
conciliação entre a social-democracia e as ideias neoliberais foram:
A) Tony Blair e Bill Clinton.
B) Reagan e Papandréu.
C) Gordon Brow e Ricardo Lagos.
D) Bush e Fernando Henrique Cardoso.
E) Tony Blair e Bush.

35. Bauman, em “O mal-estar da pós-modernidade”, aponta que na 
pós-modernidade a defi nição de religião importa em um exercício de:
A) supremacia da racionalidade sobre o transcendente
B) substituição de um inefável por outro
C) supremacia do transcendental sobre as tendências históricas
D) autossufi ciência
E) articulação de tudo que se sabe

36. Em “A Ética Protestante e o ‘Espírito’ do Capitalismo”, Max 
Weber investiga as razões de o capitalismo haver se desenvolvido 
inicialmente em alguns países, em que a ética e as ideias puritanas 
estavam na base dos hábitos de vida por meio do protestantismo. 
Esses dois países são:
A) França e Alemanha
B) Espanha e França
C) Inglaterra e Alemanha
D) EUA e França
E) Itália e França

37. Weber mostrou que certos tipos de protestantismo favoreciam o 
comportamento econômico racional em que a vida terrena, em contras-
te com a vida eterna, recebeu um signifi cado moral e espiritual positivo. 
O segmento protestante que foi evidenciado por Weber denomina-se:
A) Luteranismo
B) Anglicanismo
C) Racionalismo
D) Anabatista
E) Calvinismo

38. Em “Consumidores e Cidadãos”, Caclini aponta uma certa 
americanização do planeta, que ocorre muito mais por conta da 
disseminação de traços estéticos do que pela hegemonia dos 
capitais e das corporações norte-americanas. Nesse predomínio 
estético, Canclini aponta um fator que explicita esta ação:
A) o foco na ação espetacular em detrimento das formas refl exivas.
B) a emergência de uma subjetividade como instância refl exiva.
C) a emergência de uma subjetividade a um só tempo espetacular 

e refl exiva.
D) a emergência de uma intersubjetividade como instância refl exiva.
E) a subjetividade e a intersubjetividade como instâncias refl exivas.

39. Anthony Giddens se situa entre os sociólogos que considera a 
articulação entre sociedade e indivíduo. Em seus estudos, realiza, en-
tre as sociologias estrutural e funcionalista, uma síntese denominada:
A) Teoria da ação 
B) Teoria da estruturação
C) Etnometodologia
D) Fenomenologia social
E) Teoria analítica

40. Hannah Arendt, em “A Condição Humana”, aponta que os 
modos pelos quais os seres humanos se manifestam uns aos ou-
tros, não como meros objetos físicos, mas enquanto homens, são:
A) ação e discurso
B) arte e linguagem
C) liberdade e expressão
D) trabalho e discurso
E) ação e liberdade
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41. No pensamento social de Comte manifesta-se a infl uência 
de seu mestre Saint-Simon. A doutrina de Comte baseou-se na 
lei dos três estados ou etapas de desenvolvimento intelectual da 
humanidade. Os três estágios são conhecidos como:
A) abstrato, metafísico e positivo
B) abstrato, experimental e positivo
C) teológico, metafísico e positivo
D) racional, abstrato e metafísico
E) relativo, orgânico e positivo

42. Em “A Teoria Social Hoje”, no capítulo ‘Estruturalismo, pós-
estruturalismo e a produção da cultura’, Anthony Giddens aponta 
que a diferenciação saussuriana entre “langue” e “parole” refl ete a 
ideia de famoso sociólogo segundo a qual as qualidades dos todos 
sociais são mais que a soma de suas partes. Trata-se do seguinte 
sociólogo autor dessa idéia:
A) Wright Mills
B) Max Weber
C) Emile Durkheim
D) Karl Mannheim
E) Walter Benjamin

43. Gilberto Velho, em seu livro “Individualismo e Cultura”, aponta 
a existência de um envolvimento inevitável com o objeto de estudo 
e que isso não constitui um defeito ou imperfeição. Esse entendi-
mento se insere no debate sobre a:
A) inexistência da neutralidade cientifi ca.
B) supremacia dos métodos quantitativos sobre os qualitativos.
C) supremacia dos métodos qualitativos sobre os quantitativos.
D) necessidade de se buscar maior objetividade na pesquisa social 

por meio de aspectos mensuráveis.
E) necessidade de se buscar a distância mínima em relação ao 

objeto do estudo.

44. Gilberto Velho, em seu livro “Individualismo e Cultura”, aponta, 
no capítulo que trata da visão de mundo e estilo de vida em cama-
das médias urbanas, que representações e prática são dimensões 
de vida social e não se pode pensar em uma sem a outra, desde 
que se entenda a cultura como:
A) realidade material
B) ideologia
C) expressão simbólica
D) dimensão individualizante
E) dimensão hierarquizada

45. Sergio Buarque de Holanda, em “Raízes do Brasil”, dedica 
um capítulo à cordialidade do povo brasileiro. Para o autor, os bra-
sileiros geralmente pensam e fazem tudo a partir de uma espécie 
de conduta básica:
A) racionalidade
B) afetividade
C) orgulho brasileiro
D) formalização política
E) formalização nas relações

46. Em “Educação e Sociologia”, Durkein aponta que a ação exer-
cida pela sociedade por meio da educação não tem por objeto, ou por 
efeito, comprimir o indivíduo, amesquinhá-lo, desnaturá-lo, mas, ao 
contrário, torná-lo criatura verdadeiramente humana. Por essa razão, 
Durkein afi rma existir  entre indivíduos e sociedade uma relação de:
A) supremacia
B) independência
C) antagonismo
D) dependência
E) estranhamento

47. Em “A Teoria das Formas de Governo”, Norberto Bobbio des-
taca, na obra “Política de Aristóteles”, a importância de o Estado 
zelar pelo ideal da vida humana perfeita; para tal, era necessário 
o desenvolvimento das seguintes virtudes:
A) justiça, igualdade e democracia
B) justiça, caridade e generosidade
C) democracia, caridade e igualdade
D) justiça, democracia e liberdade
E) democracia, caridade e liberdade

48. Norberto Bobbio, na obra “A Teoria das Formas de Governo”, 
destaca que Maquiavel defi niu as formas de governo em duas, a saber:
A) repúblicas e principados
B) tirania e democracia
C) oligarquia e democracia
D) tirania e oligarquia
E) república e democracia

49. Boaventura Santos, na obra “Pela Mão de Alice: o social 
e o político na pós-modernidade”, afi rma que, do ponto de vista 
sociológico, a década de 1980 é para ser esquecida, devido à:
A) ausência de trabalhos de pesquisa sociológica de envergadura 

nesse período.
B) crise do Estado-providência e ao agravamento das desigual-

dades sociais e dos processos de exclusão.
C) solução da crise capitalista pela valorização das mercadorias 

no plano internacional e pelo incremento das ajudas externas 
aos países periféricos.

D) perda do objeto de estudo no campo sociológico.
E) procura pela sociologia por novos paradigmas de metodologia 

da pesquisa.

50. Em “Casa-Grande e Senzala”, Gilberto Freire estabelece uma 
relação entre a arquitetura da casa-grande e a forma de organiza-
ção social e política que se instaurou no Brasil, conhecida como:
A) populismo
B) clientelismo
C) escravagismo
D) patriarcalismo
E) caudilhismo


